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Resumo: O objetivo do presente estudo foi analisar o impacto da alienação nos 
sentimentos de pertença a um grupo, relação com os amigos e bem-estar dos ado-
lescentes portugueses. Participaram no estudo 5695 adolescentes portugueses, com 
média de idades de 15,46 anos (DP=1,80), que frequentavam o 8º,10º e 12º ano de 
escolaridade em Portugal continental, no âmbito do estudo do Health Behaviour in 
School aged Children (HBSC). Foram realizados dois modelos de path análise, um para 
o grupo de adolescentes mais resiliente e um para o grupo menos resiliente, onde se 
verificou que o impacto negativo da alienação social no bem-estar dos adolescentes 
foi maior no grupo menos resiliente. A relação com os amigos surge associada a me-
nos alienação social, assim como os sentimentos de pertença a um grupo, em ambos 
os grupos de resiliência, no entanto no grupo menos resiliente o impacto dos senti-
mentos de pertença diminui enquanto o impacto da relação com os amigos aumenta. 
O impacto negativo da alienação social no bem-estar dos adolescentes é evidente e 
torna-se essencial promover competências que previnam essas consequências e pro-
movam o bem-estar dos adolescentes. A resiliência surge como um fator de proteção 
para as consequências negativas da alienação social. Os resultados apresentados re-
forçam a necessidade de implementar entre os adolescentes programas que promo-
vam as suas competências pessoais e sociais com enfase na resiliência.
Palavras-chave: Alienação social, Bem-estar, Resiliência.
Abstract: The aim of this study was to analyse the social alienation impact on 
the feelings of belonging to a group, friends’ relationships and wellbeing of Portu-
guese adolescents. Methods: A total of 5695 Portuguese adolescents with a mean age 
of 15.46 (SD=1.80), attending the 8th, 10th and 12th years of schooling in mainland 
Portugal were included in the Health Behaviour in School-aged Children (HBSC) stu-
dy. Two models of path analysis were executed, one for the more resilient group of 
adolescents and one for the less resilient group, where it was found that the negative 
impact of social alienation on adolescents’ wellbeing was greater in the less resilient 
group. The friend’s relationship appears associated with less social alienation, as well 
as the feelings of belonging to a group, in both groups of resilience, nevertheless in 
the less resilient group the impact of the feelings of belonging reduces while the im-
pact of the relation with the friends increases. The negative impact of social alienation 
on the wellbeing of adolescents is evident and it is essential to promote skills that 
prevent these consequences and promote the well-being of adolescents. Resilience 
emerges as a protective factor for the negative consequences of social alienation. Pre-
sented results strengthen the need to implement among adolescents’ programs that 
promote their personal and social skills with emphasis on resilience.
Keywords: Social alienation, Wellbeing, Resilience.
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introdução
 
O conceito de alienação foi estudado especialmente em filosofia 
social, psicologia e sociologia, sendo utilizado para identificar senti-
mentos de indiferença do eu ou da sociedade, desespero, isolamento, 
desafeto, despersonalização, falta de sentimentos de pertença à comu-
nidade ou à sociedade (Hoy, 1972). Arora (2014), considera que a alie-
nação refere-se à descrição de um estado social aonde se verifica para 
além da falta de sentimentos de pertença, a ausência ou a rutura das 
normas sociais. É essencialmente um conceito sociológico que se refere 
a uma condição de baixo nível de integração de relações sociais e um 
elevado nível de distância social ou isolamento.
O impacto da alienação na saúde mental, bem-estar e nos comporta-
mentos de risco dos adolescentes tem sido analisado em diversos traba-
lhos. Tomé e colaboradores (2016; 2018) verificaram que os adolescentes 
com mais sentimentos de alienação social revelaram maior envolvimento 
em comportamentos de risco e menor bem-estar. Rayce, Holstein e Krei-
neiner (2009) observaram que os adolescentes com mais sentimentos de 
alienação apresentavam mais sintomas físicos e psicológicos. 
É importante prevenir o impacto dos sentimentos de alienação na 
saúde e bem-estar, promovendo competências pessoais e sociais entre 
os adolescentes. De acordo com a American Psychological Association 
(2014), a resiliência é o processo de adaptação bem-sucedida face à ad-
versidade, trauma, tragédia, ameaças ou fontes significativas de stress. 
A investigação na área tem indicado que níveis elevados de resiliência 
estão associados a níveis mais baixos de depressão, stress, ansiedade, 
violência e abuso de substâncias (Wang, Zhang, & Zimmerman, 2015).
Tendo em consideração a importância da prevenção dos proble-
mas associados à alienação social entre os adolescentes portugueses, 
o presente estudo tem como objetivo analisar o impacto da alienação 
social no bem-estar dos adolescentes portugueses.
método
Este trabalho está integrado no Health Behaviour in School aged 
Children/HBSC (Inchley et al., 2016; Matos et al., 2015, 2018), que é um 
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inquérito realizado de 4 em 4 anos em 48 países, em colaboração com 
a Organização Mundial de Saúde, seguindo um protocolo internacional 
(Roberts et al., 2009). 
Pretende estudar os comportamentos dos adolescentes nos seus 
contextos de vida e a sua influência na sua saúde/ bem-estar. São apre-
sentadas questões relacionadas com aspetos demográficos, família, es-
cola, amigos, saúde, bem-estar, sexualidade, alimentação, lazer, sono, 
sedentarismo, atividade física, consumo de substâncias, uso de medica-
mentos, violência, uso de tecnologias, migrações e participação social. 
Portugal está incluído desde 1998 (www.aventurasocial.com). 
O estudo HBSC 2018 em Portugal teve a aprovação de Comissão de 
Ética e do MIME (Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar). Os agru-
pamentos escolares aceitaram participar e foi obtido consentimento in-
formado dos pais ou tutores legais. As respostas ao inquérito (online) 
foram voluntárias e anónimas. 
Participantes
O estudo HBSC de 2018 incluiu 8215 alunos, de 42 agrupamentos e 
476 turmas aleatoriamente selecionados, com uma média de idades de 
14,36 anos (DP= 2,28), 52,7% do género feminino, das 5 regiões educa-
tivas de Portugal Continental, sendo os resultados representativos para 
os alunos do 6º, 8º, 10º e 12º anos.
Neste trabalho específico serão incluídos 5695 adolescentes, dos 
quais 46,1% são rapazes e 53,9% meninas, com uma média de idades 
de 15,46 anos (DP=1,80). No que diz respeito ao ano de escolaridade, 
48,6% frequentam o 8º ano, 30,0% o 10º ano e 21,4% o 12º ano e estão 
distribuídos proporcionalmente pelas 5 regiões educativas do Conti-
nente (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve).
medidas e variáveis 
 
Para analisar a associação entre a alienação social, o bem-estar e 
a relação dos adolescentes com os amigos, foram utilizadas variáveis 
associadas às relações interpessoais dos adolescentes com os amigos, 
aos sentimentos de pertença a um grupo e variáveis associadas ao bem-
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-estar geral dos adolescentes, como a satisfação com a vida, felicidade, 
sintomas psicológicos e tristeza.  As variáveis de intrevalo foram padro-
nizadas através do zscore, com o objetivo de serem tratadas como vari-
áveis contínuas (felicidade, tristeza). As variáveis utilizadas, assim como 
as recodificações realizadas encontram-se na tabela 1.
tabela 1 – Variáveis utilizadas no estudo
Variável Opções de Resposta Opção de resposta utilizada Alpha de 
Cronbach
Resiliência Escala com 18 itens, com 
pontuação de 1 a 5;Pontua-
ção mínima 18 e pontuação 
máxima 72;
Escala recodificada para va-
lores mais elevados maior 
resiliência. Escala dividida 
em dois grupos, através do 




sentimentos de Pertença Escala com 8 itens, com 
pontuação de 1 a 5; Pontu-
ação mínima 8 e pontuação 
máxima de 40; Valores mais 
elevados indicam maiores 
sentimentos de pertença.
Somatório .95
Alienação social Escala com 10 itens, com 
pontuação de 1 a 5; Pontua-
ção mínima 10 e pontuação 
máxima de 50, valores mais 




Nos últimos 6 meses, com 
que frequência sentiste o 
seguinte:
d) Tristeza; e) Irritação e 
mau Humor; f) Nervosismo; 
j) Medo
Escala de sintomas psicoló-
gicos
Escala de sintomas psicoló-
gicos, recodificada quanto 





A figura seguinte representa 
uma escada. O topo da esca-
da é “10” e representa mui-
to boa relação com os teus 
AMIGOS, o fundo da escada 
é “0” e representa muito má 
relação com os teus AMIGOS.
0 - Muito má relação com os 
amigos;
10 - Muito boa relação com 
os amigos.
Escala _____
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Variável Opções de Resposta Opção de resposta utilizada Alpha de 
Cronbach
satisfação vida
A figura seguinte represen-
ta uma escada. O topo da 
escada é “10” e representa a 
melhor vida possível para ti, 
o fundo da escada é “0” e re-
presenta a pior vida possível 
para ti.
0 - Pior vida possível;
10 - Melhor vida possível.
Escala _____
Felicidade
No geral como te sentes 
presentemente em relação 
à vida?
1 - Sinto-me feliz; 2 - Sinto-
-me feliz; 3 - Sinto-me pouco 
feliz; 4 - Sinto-me infeliz.
1 - Sinto-me infeliz; 2 - Sinto-
-me pouco feliz; 3 - Sinto-fe-
liz; 4 - Sinto-me feliz. (Zscore)
_____
tristeza
Nos últimos 6 meses, com 
que frequência sentiste o 
seguinte:
Uma tristeza tão grande que 
parece que não aguentas
1 - Quase todos os dias; 
2 - Mais do que 1 vez por 
semana; 3 - Quase todas as 
semanas; 4 - Quase todos 




Os dados foram analisados usando o SPSS versão 24 para Windows. 
Para se verificar a associação entre a alienação social, as relações inter-
pessoais dos adolescentes e as variáveis associadas ao bem-estar, para 
os adolescentes mais resilientes e para os adolescentes menos resilien-
tes, foram realizados dois modelos de path análise, um modelo para o 
grupo de adolescentes mais resiliente e um modelo para o grupo de 
adolescentes menos resilientes.
Resultados
Foram realizados dois modelos de path análise com o objetivo de 
se verificar o impacto da alienação no bem-estar, no relacionamento 
com os amigos e nos sentimentos de pertença entre os adolescentes 
mais resilientes e os adolescentes menos resilientes. A escala da resiliên-
cia é composta por 18 itens e foi dividida em dois grupos com ponto de 
corte no percentil 90, criando o grupo mais resiliente e o grupo menos 
resiliente. A variável que avalia a alienação social foi inserida nos mode-
los de regressão linear como variável dependente para a relação com os 
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amigos e para os sentimentos de pertença e como variável independen-
te para os indicadores de bem-estar. 
O modelo realizado para o grupo de adolescentes mais resiliente 
revela uma associação significativa e negativa entre a alienação social e 
os sentimentos de pertença (b=-.35, t(41,11)=-6,58, p=.000) e a relação 
com os amigos (b=-.21,  t(20,23)=-3,82, p=.000), indicando que quanto 
mais satisfeitos com a relação com os amigos e mais sentimentos de 
pertença, menos sentimentos de alienação social têm os adolescentes. 
Relativamente ao impacto da alienação social no bem-estar dos adoles-
centes, o modelo revela uma associação significativa e negativa entre a 
alienação social e a satisfação com a vida (b=-.27, t(21,13=-5,03, p=.000) 
e à felicidade (b=-.25, t(22,08)=-4,77, p=.000) e uma associação posi-
tiva entre a alienação e os sintomas psicológicos (b=.30, t(1,88)=5,84, 
p=.000) e a tristeza (b=.28, t(-.16)=5,41, p=.000), indicando que quan-
to maior os sentimentos de alienação social menos satisfeitos e felizes 
estão os adolescentes e por outro lado mais sintomas psicológicos e 
tristeza sentem (figura 1).
Figura 1 – Path análise Alienação Social para Grupo de Adolescentes Mais Resiliente
* p≤.001
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O modelo realizado para o grupo de adolescentes menos resiliente 
apresenta resultados que vão no mesmo sentido do grupo mais resi-
liente (figura 2), no entanto verifica-se um aumento do impacto da alie-
nação social nos indicadores de bem-estar nos adolescentes menos re-
silientes e por outro lado a diminuição do impacto dos sentimentos de 
pertença nos sentimentos de alienação social neste grupo e o aumento 
do impacto da relação com os amigos, indicando que a relação com os 
amigos é mais protetora para os sentimentos de alienação nos adoles-
centes do grupo menos resiliente (figura 2).
Figura 2 – Path análise Alienação para Grupo de Adolescentes Menos Resiliente
* p≤.001
discussão
O objetivo deste estudo foi analisar o impacto da alienação social 
na relação com os amigos, sentimentos de pertença a um grupo e bem-
-estar dos adolescentes portugueses. 
Os sentimentos de alienação entre os adolescentes portugueses 
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é um tema pouco investigado, no entanto tem revelado um impacto 
negativo na saúde e comportamento dos adolescentes (Tomé et al., 
2015;2018; Rayce et al., 2009). Os resultados encontrados vêm reforçar 
esse impacto, indicando que os adolescentes com mais sentimentos de 
alienação sentem-se menos satisfeitos com a vida e menos felizes, com 
mais sintomas psicológicos e mais tristeza. Por outro lado, a relação com 
os amigos e os sentimentos de pertença surgem como tendo um papel 
essencial na redução dos sentimentos de alienação social, mostrando 
uma associação negativa com os sentimentos de alienação. 
É conhecido em diversos estudos o papel importante que as rela-
ções interpessoais têm na saúde e bem-estar, tendo os amigos um pa-
pel de destaque ao longo da adolescência (Tomé et al., 2013; 2012), as-
sim como os sentimentos de pertença a um grupo (Arora, 2014). Neste 
estudo é visível que os amigos ganham uma importância ainda maior 
quando os adolescentes são menos resilientes, o que evidencia a ne-
cessidade de promover junto dos adolescentes as suas competências 
pessoais e sociais, tornando-os mais resilientes e consequentemente 
promovendo o seu bem-estar e saúde mental. 
A separação do modelo em dois grupos (mais resiliente e menos 
resilientes) demonstra a importância que a resiliência tem na promoção 
do bem-estar dos adolescentes. No grupo menos resiliente, o impacto 
da alienação social torna-se mais elevado na satisfação com a vida, fe-
licidade, nos sintomas psicológicos e nos sentimentos de tristeza.  As 
escolas constituem contextos de eleição para a implementação de pro-
gramas de promoção da resiliência e prevenção de problemas de saú-
de mental. Alguns estudos de revisão do impacto dos programas nesta 
área mostram resultados positivos neste campo, quer para intervenções 
universais, quer para intervenções seletivas, ao nível da prevenção de 
problemas de saúde mental, quer na promoção da saúde mental (Si-
mões, 2018).
Os resultados apresentados acentuam a necessidade de imple-
mentar entre os adolescentes, programas que promovam as suas com-
petências pessoais e sociais com ênfase na resiliência, de forma a pre-
venir sentimentos de alienação social e as suas consequências na saúde 
e bem-estar. Acentua ainda a necessidade das politica spúblicas se cer-
tificarem que aos adolescentes são dadas oportunidades de uso cons-
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trutivo do seu tempo livre, de relações interpessoais positivas, e de ex-
periências pessoais de sucesso e controlo sobre as suas vidas, de modo 
a não exacerbar esta perceção de alienação social que como vimos tem 
um efeito negatico sobre o bem estar na adolescência.
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